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0 que seremos e o que devemos 
fazer no 8? aiino

•-/^èlíTR0 ann0 mais um mar' 
co levantado em meio da nos-

\ Xs-Zi sa vida .jornalística !
E qual serà o nosso posto na esta

cada da imprensa, onde surdimos ha se-

de um campo inimigo levantar a voz, e 
fazel-a escutar em todas as terras ?

A Historia nos ensina que os Ápos- 
tolos levantaram a voz para ensinar as 
doutrinas de Jjsus Christo em meio de 
um povo inimigo, diante dos represen
tantes dos Cezares, e na presença dos 
[>ropries Cezares, sem que os amedron
tasse nem o rigor das leis, nem o va
lor dos ligionarios do império.

te annos ?
Qual o inimigo que vimos combater 

ainda depois de cento e sessenta e oi
to vezes havermos entrado na liça?

O nosso posto será debaixo da ban
deira da cruz, junto aos muros do Va
ticano, escutando a voz da Egreja, nos

E sendo este o nosso posto, defi
nido está o inimigo contra quem vamos 
combater, contra quem vamos terçar as 
armas do soldado valente, que em sete 
annos não voltou as costas por mais re
nhido que o combate haja sido. |

Combateremos contra os governos j

felizmente desmoralisam os i>ovos, c 
envergonham a nação.

O nosso posto será ao lado do pa
dre, do simples sacerdote, viclima do 
selvagismo que ha tempos assestou ar- 
raiaes neste paiz, e que não tem pejo 
de, em meio da praça o da via publi
ca, apupar o ministro do Sancluario e 
sugeital-o ás vaias do garotismo engra
vatado ou sem gravata, a quem as con
descendencias dos governantes tom da
do foros de cidadãos. Estaremos ao la
do do padre para o defender dos ga
zeteiros malcreados, d’esses agentes da 
seita maldita quo ha um século tem 
por alvo de todos os seus ataques, de 
todas as suas chufas, de todos os seus

sa mãe e mestra infallivel, recebendo i desvairados e sinistros intentos a íigu- 
todos os ensinamento do Papa, do Vi- ra respeitável do Levita do Senhor, 
gario de Jesus Christo na terra, ensi- Estaremos ao lado do Padre para cla- 
namentos que proclamaremos e defen- mar contra os agentes do atheismo que 
deremus com a vontade e pundonor que com capa de catholicos, se introduzem 
dá a fé. nas irmandades e confrarias com o fim

de as secularisar e desprestigiar o pa
dre por lodos os meios.

Façamos também como os Aposto- 
los, levantemos a voz para proclamar as 
verdades da Religião Santíssima que 
professamos, e não nos amedronte nem 
o cerrado das fileiras inimigas, nem a 
protecção que ás mesmas dão os pode
res públicos, nem as tendências do sé
culo para a lyrania.

Mais poderosos eram os inimigos 
da Cruz nos primeiros séculos da Egre
ja e as vias por onde as aguerridas 
legiões da Roma Imperial caminhavam 
para tyraimizar os povos que conquis
tavam, foram as mesmas por onde tran
sitaram os apostolos para levar a boa 
nova a toda parte, e para levantar so
bre os destroços do colosso quo impe
rara no mundo, o edifício magestoso do 
Egreja, que dosoilo séculos tem reve- 

; rencíado.
passam a vida fazendo bem aos pro-1 ^0IU0 lidemos lambem hoje,
prios inimigos porquem so sacrificam alê j 03 03 a^os 0 os ( a 'Cidade, usar das 
darem por elles a vida. Estaremos ao mesnws aimas paia a de eza quo usam 
lado d‘ellas, d’esses anjos de caridade, 03 no330S in‘D1Ig0S Para 0 at;1(luc: co
para verberar asperamente as proezas 1110 C Cs ^)0< emos ullds,u os adianta
da canalha que a revolução lem ao seu í ,n<;ntos e P^grrssos materiaes do se- 
serviço, e para implorar das auctori-/110 Pard e'a^ as 'eidades do E'an- 
dades a protecrao que lem direito de!gelho onde 1e,les levn,n as doutrinas 

que desmorahsam os povos, que des- 
prcslegiam a aucloridade, que esface
lam a famiiia, que abysmam a patria.

Serve-se a Revolução da imprensa 
para ensinar o mal, serve-se dos tele- 
graphos para levar a noticia de suas

O nosso posto será ao lado das Ir
mãs de Caridade, para as protpger con- 

(tra o estúpido proceder dos cafres en- 
j casacados, que não toem vergonha de 

que audaciosos se levantam, por meio' ^*r*S*r insultos a pobres mulheres, que ■ 
de leis iníquas, contra o direito da Egre
ja e dos povos, porque é nosso dever 
acatar unicamente as leis que forem 
justas.

O nosso posto será ao lado dos Bis
pos para os defender dos ataques que 
todos os dias lhe são dirigidos pelos po
deres civis, cerceando-lhes os seus di
reitos c regalias, peando-lhe a acção (dispensar-lhes para que dias possam ii- 
bemdita que leem de exercer entre os .emente exercer a sua missão de amor 
povos que estão confiados ao seu go- Por t°da a parle.
verno paternal, cortando-lhe a liberda- Estamos ao lado de todos os calho- 
de quo lhe ó devida para francamente; ^lcos Pnra *os p*'ex’cnir do inimigo, o 
serem o ecco da voz do Pastor Supre
mo da Egreja.

* para os defender alo onde podermos, 
das vilanias a que as leis e auclorida- tnianescas proezas a todos os ponlos im- 
des os deixam reduzidos, até ao ponto > P^tlantcs da terra, serve-se dos ca- 
de receberem insultos dos ztdús portu-! linhos de ferro para despejar em to- 
guezes, quando entram ou saem do 
templo.

Estaremos ao lado do todos os op- 
primidos para pedir justiça e liberdade.

Justiça e liberdade I Será para pe
dir justiça e para defender a liberda- 

rde que continuaremos a levantar a nog- 
sa voz para que seja escutada em todo

O nosso posto será ao lodo do pa
rodio, para o defender da bruteza das 
leis que o querem tornar um funccio- 
nario mercenário do Estado, que a seu 
talante, depois de lhe por em almoe-

' da os bens que por séculos foram pa
trimónio da Egreja, lho pode suspen
der o necessário para a sua decente 
sustentação, o a quem obriga, muitas ve
zes. a exercer o vil mister de agente:o reino e fora d’elle. .. uununu
polilico nas pugnas parlidarias, que in-1 Mas, como poderemos nós, em meio' o principal motor que nus ajude a es-

das as cidades e villas uma legião de 
garotos que espalham desesperados as 
mais deleterias doutrinas, serve-se da 
multiplicidade dos correios para intro
duzir cm todos os recantos do paiz, 
para levar ao seio de todas as famílias, 
o veneno que ha de, em epoca não re
mota, desmoronar tudo o edifício social.

Pois bem. Seja a imprensa também
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palhar as verdades da Egreja. as noti
cias dos progressos da verdade contra 
o erro. Sejam os tclegraphos clcctricos 
que hos communiquem o que mais pos
sa interessar à sociedade,! sejam os ca 
minhos dc ferro que nos levem montes 
de jornaes e de livros para os grandes 
centros, para com elles desfazer o mal 
que os coripheus do alheismo alli ten
tam espalhar, e sejam os correios, es
sas linhas que nos poern em contacto 
com cada casa do paiz e do mundo, 
as vias por onde nós façamos correr 
mn sangue novo, que dè nova vida á 
soiedade, que eleve os espíritos até 
Deus.

Sejam os nossos amigos em cada 
terra,em cada.freguezia, em cada logar, 
em cada casa, um agente nosso, agen
tes d'este apostolado da imprensa ca- 
lholien, e, assim como dose homens, 
apresentando-se desarmados em meio 
dnm povo guerreiro, quebraram os 
idolos do paganismo c abateram os 
estandartes dos Cezares, assim nós ho
je faremos pedaços os idolos da llevo- 
lução, e calcaremos com o pé da cruz 
os estandartes onde pila escrevera — 
Afor/e u Egreja, morte ao Ciem, mor
te â sociedade.

x ílEDACcÃO.

_ _ SECÇÃO BELIGIOSÀ
•DOM AUGUSTO EDUARDO NUNES, por 

mercó de Deus o da Santa Sé Apostó
lica Arcebispo Titular de Perga, Coa- 
juetor com fatura succesaào do Arce
bispado d’£vora, Doutor na sagrada 
Theologia pela Universidade de Coim
bra, etc.

A: ni^triniurt a Ravcràiidissimo Cibido.
1 Rêwaoi‘3 Viprijj Vara. RewMuhs hnebra 

s Clengeí a « ledos os Gm 
di Archiincai MàUcpclr.aia d’Eun

Sauile e betirão tm Jcshs Chritlo S<ifra4or .Vosío

T T M dos mais formosos espectaculos 
vkj' que aos anjos e aos homens é da
do contemplar, amados irmãos e filhos 
em Jesus,Christo Salvador Nosso, ê cer
tamente a sapientíssima acção da Pro
videncia no governo da Egreja Catholica.

Esta perenne maravilha, este visivel 
prodígio da ordem moral, este augusto 
e Índefectiví‘1 sólio que a Divindade vai 
imprimindo, cada vez mais brilhante, na 
sua Egreja, acccntua-se particularmente 
no acèrto, sabedoria e firmeza com que 
os Pontífices Homanos acodem solícitos 
ás necessidades e angustias da socie
dade religiosa e civil.

Vigilante atalaia de Sião, strenuo 
defensor da Immaculada Esposa do Cor
deiro dr Deus, sempre attenlo aos pe
rigos, sempre ruidoso nos lances, sem
pre firme ao leme, o Pastor Supremo 
alumiado e fortalecido pelo Christo no 
Senhor, dirige com certeira mão, por 

entre syrtes e parceis, a barca de Pe
dro.

Bem claramente estamos vendo» 
amados irmãos e filhos, esto esplendido 
reflexo da assistência divina no excelso 
pontificado do Santíssimo Padre Leão 
XIII, que, durando ha pouco mais dc 
sete annos, tem jã nos áureos fastos da 
Egreja um logar honrosissimo

Entre os aclos da sua vigilância 
apostólica e da sua paternal sollicitude 
em restituir ao mundo christão a paz 
c a prosperidade, resplende com sin
gular fulgòr o extremado desvello com 
íjiie o aclual Vigário dc Christo tem 
promovido a devoção á Gloriosa e San
díssima Maria Mãe de Deus sob o titu
lo do seu Sacratíssimo Hosario. Oppor- 
luno pensamento e feliz inspiração!

Quando os inimigos do nome chris
tão redobram de esforços, e com satâ
nico furor intentam destruir n edilieio 
dezenove vezes secular levantado pela 
dextra omnipotente: (piando o érro e 
o mal, revestindo mil fôrmas fallazes 
e enfeitando-se de seductores atlradi- 
vos, procuram arruinar na grei christã 
a integridade da fé, c arrastar ao abys- 
mo da perdicção eterna as almas remi
das a preço do Sangue Divino: quando 
o horizonte, acastd!ado de nuvens tem
pestuosas, parece ameaçara Egreja e a 
humanidade d um futuro nefasto; o Pas
tor dos Pastores manda exorar o puten- 
tissimo auxilio da Bainha do céo. e pra
ticar a devoção do Santo Hosario, como 
que para fazer dôce violência ao (atra
ção da Virgem Soberana.

• 0 santo Hosario é em verdade,, 
como diz o SS. Padre Leão XIH, um 
dos mais eílicazes o seguros meios de 
obter o favor da sublime Mãe de Deus, 
depositaria e dispenseira da paz e das 
graças: que foi collocada por seu Divi
no Eilho no fastígio da gloria .n do po
der, afim de ajudar com a sua protec-: 
ção os homens, que entre fadigas e pe
rigos, se encaminham para a cidade 
eterna.»

Nos tempos de perturbação e ancie- 
dade, nas conjuncturas apertadas e dif- 
íiceis, sempre os Catholicos se hão aco
lhido sobre a egide de Maria.

«Isto prova, — prosegue o Summo 
Pontífice,—que a Egreja Catholica sem
pre puz, e com razão, toda a sua con
fiança e esperança na Mãe do Salvador. 
(Som elTeito, a Virgem isenta da man
cha original, escolhida para ser a Mãe 
de Deus, e por isso mesmo associada a 
Elle na obra da salvação do genero hu
mano, goza junto de seu Eilho d'um 
favor e poder tamanhos, que jamais a 
natureza humana o a natureza angélica 
puderam nem poderão oblel-os eguaes. 
Assim, pois, j:í que Lhe è sobremodo 
lisongeiro e agradavel conceder o seu 
auxilio e favor a todos que Lh'o implo
ram, não é duvidoso que queira, o para 

; assim dizer, se apresse a acolher as 
preces que lhe dirige a Egreja univer
sal.

Esta piedade tam grande e tam cheia 
de confiança na augusta Bainha dos 
ecos nunca brilhou com mais esplendor, 
do que (piando a violência dos erros 
dillundidos, uma corrupção intolerável - 
ilos costumes ou os assaltos de adver
sários poderosos pareciam pór cm pe
rigo a Egreja militante.

A historia antiga e a moderna, e os 
factos mais memoráveis da Egreja re
cordam as preces publicas e particula- 

! res dirigidas á Mãe de Deus, assim 
como os auxílios concedidos por Ella, o 
também em muitas circumstancias a 
paz e a tranquilidade publica, obtida 
pela sua divina intercessão.

IVaqiii. esses epithetos de Auxilia- 
tlora, Hem feitora. Consoladora dos 
Christàus, Hainha dos e.rercitos, Dis- 
pensadora da vicloria e da paz com 
que tem sido saudada.»

Entre lodos estes títulos c princi- 
palmente notável o que Lhe vem do 
Hosario, pelo qual foram consagrados 
perpeliiamente os insignes benelicíos 
que Lhe deve a chrislandade.

Quando nos fins do século XII, os 
Albigenses, ultima vergontea do Mani- 
cheismo, alastravam de erros e ínpirda- 
de o sul da Erança e outros paizes do 
mundo latino, e levavam a toda a par
to o terror das suas armas, suscitou 
Deus em sua misericórdia um varão in
signe, que se chamou Domingos de 
Gusmão.

E o mais poderoso instrumento que 
o glorioso fundador da Ordem domini
cana empregou para combater a heresia 
e reparar as deploráveis misérias do seu 
tempo, fui sem duvida o Santo Hosario.

S. Domingos recorre Àquella que 
se honra com o precioso titulo de .t«- 
xilio dos diristãos; e querendo unir os 
fieis em um mesmo espirito de devo
ção e piedade para com a Mãe de Deus, 
instilue, não sem uma secreta inspira- , 
ção celestial, esse modo de orar tam 
simples e tam excellente, que tem por 
nome o Psalterio ou Hosano de iNossa 
Senhora, em que a meditação intima 
se casa com a prece publica: Pin que 
unindo-se em estreito vinculo as vozes 
e os corações, sobem para o alto co
mo duas chammas da mesma luz, co
mo duas azas da mesma pomba, como 
duas hastes da mesma planta, como 
dois perfumes da mesma fiòr.

Não tardou que o mais extraordiná
rio resultado coroasse tão piedoso pen
samento. A dòce influencia do SS. Ho
sario brotou logo fruclos abundantes 
de bênção, e tem continuado a pro- 
duzil-os ató nossos dias.

Apenas foi instituída, propagada e 
organisada esta devoção, viu-se rearcen. 
der nos fieis o santo fervor das primei. 
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ras idadPzS do Christianismo, c a Egre- 
ja reproduzir íielmente o edificante <pia- 
dro da vida dos primitivos chri.stàos. 
Formouso desde logo uma associação 
de pessoas de todas as edadcs, sexos e 
condirups, que, vinculadas entre si pe 
los lai-os da mais ardente caridadi*. s»' 

. propunham de comnimn arcordo não 
coroarem-se das rosas epheineras da 
vaidade, como os levianos de que faila 
a Escriptura, mas sim offerecerem á 
Mãe de Deus uma grinalda de orações, 
por certo mil vezes mais preciosa, que 
se fòra marchetada de pedrarias luzen
tes.

Cada dia augmentava o numero das 
conversões obtidas por meio d’esta pra- 
clica salutar: pessoas de elevada con- 
dicçâo alHuiam a alistar se na confraria 
do Rosário; todas as povoações aonde 
chegou esta devoção, deram logo evi
dentes signaes de piedade e fervôr; 
passados poucos annos. as confrarias li- 
nham-sc multiplicado de maneira incal- 
cula\el, e quasi não havia,—como ain
da hoje não ha,—christão digno d'este 
nome que não possuísse ao menos a 
fraeção tio Rosário denominada Terço. 
Einliin, comparando o estado lamentá
vel a que se via reduzida a Christan- 
dado antes de ser creada esta institui
rão, com a vida florescente a que pres
tes se elevou a sociedade religiosa, po
demos desassombradaniente asseverar 
que o SS. Rosário estabeleceu o espiri
to e o fervor dos primeiros christãos em 
todas as cidades e nações a cujos con
fins chegou a sua acção poderosa e 
a sua divina ellicacia.

Uma instituição que rapidamente at- 
linge tal universalidade, e conquista tam 
avultado numero de almas, não terá em 
si mesma e em seus resultados eviden
temente impresso o cunho da sua in
contestável excellencia? Não deveremos 
confessar que uma prâclica quo já con
ta de duração mais do seis séculos, e 
prometle perpetuar-se até ao fim da 
Egreja, até ao Hm do mundo, encerra 
necessariamente uma harmonia myste- 
riosa com as necessidades e os destinos 
do homem?

Esta consideração será por certo 
bastante para vos convencerdes, ama
dos irmãos e filhos cm Jesus Christo, 
da importância e das vantagens espiri- 
tuaes da devoção do Rosário.

Estas vantagens e esta importância 
não tem diminuído com o decorrer do 
tempo. A ellicacia (Testa oração é hoje 
a mesma que no século XIII, quando o 
Manichrismo Albigense foi derrotado: 
a mesma que no século XVI, quando 
em L* panto o soberbo crescente do 
Islain foi abatido. Hoje, como então es
ta fórma de orar ò parlieularmente 
agradavel á Virgem Santíssima, o pró
pria sobretudo para a defeza da Eg re
ja e do povo christão, bem como para 

atlrabir toda a sorte de benefícios pú
blicos e particulares.

E não é só excellente e vantajoso, 
não c só eílicaz e util, é necessário 
na actunlidade este piedoso exercício.

«Em nossos tempos,—diz o Sabto 
Eeãn XHI, L-mos tanta nrcessidad'1 do 
auxiiio divino, como na epocha rui (pie 
o grandi* S. Domingos levantou o es
tandarte do Rosário de Maria afim de 
curar os males do seu século... Nós, 
que buscamos remedio para males si- 
milhanles, temos o direito de crer /pie, 
valendo-nos da mesma oração que ser
viu a S. Domingos para fazer tanto 
bem. poderemos cgmlmente ver desap- 
pareem' as calamidades que aílligcm a 
nossa epocha. j

(Continua),

SECÇÃO HISTÓRICA
Fuiiestissinio fim dos perseguidores e 

inimigos da llgrcja, desde flerodes 
até nossos dias

(CunliniKiCo '!<? pg. 277 do v. 7 ’)

XII
Nofenio Tifjilino, iniiiÍMtro de 

.Vero

(Morreu no anno (fi da era christã) 
Toemos necessidade de continuar es- 

te trabalho cíiiii mais regularidade, 
porque os marotos, quo so tem revol
tado contrq a Egreja, são tantos, e dc 
tão diversos matiaes, que, se vainos 
tào vagarosamente como até aqui, ain
da que o Progresso Catholico tenha 
muitos annos de vida (como esperamos 
em Deus que ha-dc ter) nno chegara- 
mos a tornar conhecidos dos leitores 
todo esse exercito do orgulhosos, que 
se revoltavam contra AqucPe nas mãos 
de quem estava a vida de todos clles.

Do vagar temos andado, confes
samos nossa culpa; mas do hoje em 
diante, com n ajuda divina, vamos 
retratar um perseguidor cm cada nu
mero.

Sofenio Tigilino era do baixa con- 
djç.uo e de mais baixos instinctos e 
costumes. Era mau, vicioso o por isso 
adulador para com os grandes. Estas 
qualidades aproximam no de Nero, que 
desde logo o tornou um dos seus mais 
íntimos favoritos, porque a infamia 
casava-se e casa-se ainda hoje admi
ravelmente com a tyrannia. Um tyran- 
no jámaís deixa de estar rodeado de 
infamissimos conselheiros, e são estes, 
ordinariament'*, que fazem poores os 
tyrannos, e ai dos povos que tem 
tyrannus por governantes, e poor ain
da se «stes tom infames aduladores, 
que para us lisongearem sacrificam as 
nações.

Noro ora um tyranno, mas nilo o 
seria tanto sc Tigilino não fosse seu 
conselheiro, porque foi este homem 
proverso que oinstigáraa praticar mui
tos <ios crimes que tão triste celebri
dade lhe deram na historia, sendo cum- 
plie« oni quasi todos elles. Era, pois, 
Tigilino, um segundo Nero, e a me
donha historia do sanguinário impe
rador. c a historia do seu favorito.

Deus, que não deixa crime algum 
sem castigo, não deixou de dar a Ti- 
gilino a parte que lho tocava, e por 
isso o vemos, apoz a mnrto de tigre 
«oroado, cair no desagrado de todos, 
sendo odeado pelo povo, que lhe que
ria dar a morte, do que o salvou a ma
nha. arma favorita de todos os tra
tantes, com que pôdeenganarum minis
tro de Galba, chamado Vinio. Assim 
favorecido por um homem que ocupa
va. perante o novo imperador, o 
mesmo lugar que elle antes tivera 
junto do Nero, facil lhe foi safar-se 
á sanha do povo, e rct rou-sc para uma 
quinta, em Sinueza, esperando d’ahi 
os acontecimentos.

A Providencia quiz que Tigilino 
confiasse demasnidoem Vinio, para que 
o castigo fosse mais digno de tal tra
tante, e tanto n’ello confiou, que o fa
vorito dc Galba, usando da auctorida- 
de que tinha, apoderando-se das nu
merosas riquezas do seu amigo, o 
faz encerrar n’uma caverna, juntamen- 
to com cãcs, com quem o antigo con
selheiro dc Nero disputava diariamen
te d comida, que a todos era lançada. 
E assim viveu algum tempo o malva
do ate que um dia, por esquecimento 
não fora lançado o costumado alimen
to d caverna dos cães, e estes, deses
perados pela fome, lançaram-se ao seu 
companheiro dc prisítoe devoraram-nro.

Quantos christãos teriam sido devo
rados pelas feras, por conselho de Ti
gilino? Por isso teve morte igual, mas 
bem pnor que a dos martyres, porque 
estes tinham a fé o a esperança a ani
mal-os a soífror com jubilo tudo por 
Jesus; o tyranno seria devorado pelos 
cites e retalhado pelo remorso, quo não 
deixa do apoquentar mesmo os maio
res patifes.

Sc estas lições que nos dá a histo
ria podessem servir de exemplo aos 
inimigos da Egreja que bojo a perse
guem com o mesmo afan, ainda quo 
com armas differentes, poderíamos nós 
deixar dc preseneear tantas tropelias; 
mas clles não creem na historia, as
sim como não creem em Deus, e por 
isso v.ão sendo feridos com o mesmo 
gládio que feria os seus parentes dos 
primeiros séculos da Egreja, como ve
remos no decorrer d’este trabalho.

( Continua.)
1\ J. de E. Frias,
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0 convento de Sá cm Aveiro
(Continuado da pag. 378 do 7? volume)

‘ convento gosou de alguns
privilegio» c mercês renes,: es- 

-XJJ! pecialmentc concedidas por D. 
João V.

As’do que pude ter conhecimento 
silo as .seguintes:

—El-Rei D. Juão V concedeu uma 
provisão, para que o provedor da co
marca de Esgueira fosse juiz priva-; nou-se notável por sua vida comtem- 
tivo das causas, que as religiosas d*cs- plativa e pela devoção ao santo, que 
te convento tivessem com os mora- tomiirn por Apellido e por patrono, 
dores da mesma comarca. Esta pro- Fallecou no dia d’este santo, o que 
visão foi passada em Lisboa a 3 de muito desejava e assim profetisou doze 
Junho de 1716 e registada na chan- dias antes, quando fora ungida o ao 
celaria-mór da Corto do Reino a 6 do contrario da opinião de todos os as- 
dicto mez e anno. *sistentes.

— Outra provisão do mesmo 1).• —A Madre Thereza de S. José,
João V, passada em Lisboa Occiden-,natural de Aveiro e descendente da 
tal a 2 de Outubro de 1737 e regis- • família dos Noronhas Andrades, dei
tada a 16 do dicto mez e anno, con-' xou também c por muito tempo fama 
cedia a este convento a mercê de po-' das suas virtudes, pois sempre foi zc- 
derein possuir bens e medidas, sem (l°8a na caridade assídua na oração; hu- 
que fossem reguengos d coroa real.' milde na penitencia; prompta, nos trn- 
Foi esta mercê confirmada por El-Rei, balhos; e carinhosa com os doentes. 
D. José, a 13 de Janeiro de 1770. j Se no convento de Sá viveram c 

—Também El-Roi I). João V con-1 professaram, muitas pessoas dc fa- 
cedeu uma provisão, datada de 10 deímilias humildes, também professaram 
Mnv<»nihrn de 1740. nara oue. nor cin-!on alí viveram, como recolhidas o 

edueandas, algumas senhoras de fa
mílias destinctas, tanto de Aveiro co
mo de outras povoações.

Por não fazer longa a lista dos 
nomes d'estas senhoras, apontarei, 
apenas as seguintes :

— D. Luiza de Souza Ribeiro da 
Silveira e sua irmã I). .Thereza, da 
família dos Oliveiras Barrellos, d'A- 
veiro, as quaes professaram cerca do 
anno de 17(50.

— I). Felicia dc Magalhães Cou- 
tinho, professa, e suas irmãs D. The
reza e D. Catherina, recolhidas, filhas 
do Jeronymo do Magalhães Coutinho, 

; cavalheiro da Ordem dc Christo, c 
i sobrinhas de D. Josepha Ignncia da 
j Silveira, freira h’esto mesmo conven- 

Entre as religiosas, que profes- to. Pertenciam á família dos Silveiras 
saram e falleccram n'cste convento, ‘ Barretos o tiveram irmãs o outras pa- 
são dignas de notar-se as seguintes, i rentes freiras no convento de Jesus 
de que pude haver noticia : | d*Aveiro, e no de Cellas, em Coimbra.

—A Madre-Anna Maria do Jesus ! —Aqui falleceu, do tenra odado, 
natural do Ovar, fallecida cm 8 de D. Maria Dorothea. filha de Mnnocl 
Junho do 1737, c a Madre Cecilia; Jorge da Costa c, por sua mãe, des- 
Josepha da Encarnação, fallecida em eendente da família dos Tavares 
12 dc Setembro de 1747, as quaes j Chamorros.
morreram com opinião de Santas. Os 1 —D. Catharína Joanna, filha de
seus cadavcres estiveram expostos por Si mão Pedro da Costa e Tavora Mon- 
muitos dias na Egreja, e por ellas toiro de Almeida e D Brites Izabel 
teve o povo d’Aveiro muita veneração. Varclla da Veiga, pessoas do muita 

—As Madres Marianna de >S. José destineção, c das nobres famílias do 
e soror Maria da Madre do Deus ti- j seus apellidos. Falleceu cm 1795.
veram uma vida tão virtuosa, qtie j —Aqui falleceu com perto de cem 
piedosas lendas, por muito tempo, so ■ annos, ora 1880, D. Innocencia Lo-

Novembro de 17-10, para que, por cin
co annos se pagasse a esto convento 
um real de cada quartilho dc vnho, 
vendido no concelho de Ilhnvo, ao qual, 
como já disso, pertencia o lognr de 

Este tributo foi applicado para a 
construcção da casa chamada Hospe- 
daria c para reparos importantes no 
convento e muros da cerca.

—Por accordão, do desembargo do 
Paço, de 8 dc Novembro de 1763, 
foi concedido um previlegio, para que 
nenhum crédor d’csto convento podes- 
se obrigal-o por dividas, sem que clle 
melhorasse de meios, e nunca por' 
mais do 50^XX) reis á conta do pro- 
prio.

contavam acerca da maneira, como 
ftllecernin e das saudade», quo dei
xaram.

—A Madre Maria de Jesus tor
nou-se notável pela caridade e tio ele
vado desejo de accudir aos pobres, 
que chegou a despir o habito, para 
o dar de esmola.

—Também n’csta virtude se tor
nou muito notável a Madre Izabtl do 
Espirito Santo. Pelo convento pedia 
humildemente esmolas, para as repar
tir por pessoas necessitadas.

—A Madre Maria de S. José tor- 

dovina do Céu, tia materna do snr. 
Francisco Manoel Couceiro da Costn. 
Era natural de llhavo, onde tem mui
tos parentes, c foi por muitos annos 
o por muitas vezes abbadossa d'esto 
convento, que lho devia grandes ser
viços. Conservou as suas faculdades 
intelcctuaes o natural energia até pou
cos dias antes da sua morte. Era mui
to virtuosa, sem deixar de scr jovial, 
o tinha um genio muito obzequiador 
e franco.

Quando esto convento foi cxtincto, 
havia, aponas, uma freira professa, 
a snr.* D. Anna Benodicta de S. Mi
guel, mas estava com olla um grande 
numero do senhoras recolhidas, c bas
tantes meninas oducandas, entregues 
a mestras francozas hnbilitadissimas, 
que, com algumas senhoras portugue- 
zas, tratavam de ali fundar um col- 
legio, rcgularmentc organísado. ú ma
neira dos collegios ursulinos ou como 
o que se funddra no convento de Je- 
sus. Logo, porem, que constou, quo 
uma parte do convento ou todo clle 
era destinado a aquartcllamcnto mili
tar, retiraram aquellas mestras com 
algumas educandos; o as outras edu
candos foram mandadas retirar pou
co a pouco, por suas famílias.

Também d'alli foram saindo algu
mas das senhoras recolhidas, que ou 
viviam dos seus rendimentos, ou do 
alguns subsídios, com quo, pelos ser
viços prostrados ao convento, esteas- 
gratificava.

As restantes sairam, quando tam
bém d’ali saiu a snr.* D. Anna Bene- 
dícta de S. Miguel, c algumas del
ias tomaram a resolução dc lho faze
rem companhia na casa, para onde 
se retirou.

Hatitjel de Quadros.

SECÇÃO CRITICA
Os frades. Castilho c Ubcrlo 1’imentcl

Snr‘ 1‘imentcl, escrip- 
ciGVjj tor kcni conhecido de quem o 

conhece, deu um passeio do 
Santo Thyrso a Seido, em companhia 
do uma garrann o do um homem. Està 
no seu direito o snr. Alberto Pimentel, 
o nem o direito lhe contestamos de fa
zer um opusculo, narrando a jornada 
que lizera para visitar Camillo Castello 
Branco, aliaz Visconde do Corrêa Bote
lho.

Não tem, porem, o snr. Alberto i*i- 
mentel o dirito de taliar de cousas que 
não conhece, e muito menos em seu 
desfavor.

S. Exc? falia de Castilho o não co
nhece os seus escnptos; falia dos fra
des, e não os conhece, por isso mesmo
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criplus do amigo, do companheiro, de achai os-hieis nos cárceres exhorlando 
aquelle a quem otlertára as ultimas la- os criminosos ao arrependimento, e so- 
grimas no cemitério dos Prazeres, co- bre a encherga do condemnado â morte, 
mo poderia ler Os frades, essa famosa | abraçando-o como a irmão muito ama- 
compilação, que do lodos os escriptos do c pedindo-lhe por mercê e com la- 
libcraes a favor das ordens religiosas grimas, que lhe não perdesse a sua al- 
íizera o grande escriplor emaviosissiino . ma, remida com o sangue de Jesu- 
puela João de Lemos? Não leu de cer- Chrislo:—achal-os-hieis ainda no transi
to, esle livro, que cm 3.fl edição se pu-' to fúnebre, conforlando-o, e aos pés do 
blicára em Guimarães, c como o não -1-r i----- c......-- - —1.............’
leu, nós vamos transcrever para aqui, 
desse livro gigante, parte de um arti
go do seu amigo Castilho, referente aos 
frades.

Ora leia o que disse dos frades, o

cadafalso esforçando-o, e sobre o cada- 
vur decapitado esparzindo preces, e so
bre a sua sepultura intercedendo, ou 
junto â fogueira que o reduzia a cinzas, 
para serem lançadas ao mar, ou aos qua
tro ventos, soltando as palavras da cle-

<!.<- achal-os hiris nos hospitaes, por entre 
peito o monumento em Seide. o mais accéso dos contágios, acudindo

Leia, leia, que até morrer se aprende: coma medicina do corpo e da alma; no 
«Estes homens, de que uma grande j campo da batalha pensando os feridos e 

-[absolvendo os agonisanles; ás portas

sempre calumniados por (piemos não: levando lhe o restante do jantar, reparli- 
valia, desbravavam a lena: altrahiam do á purlaria rnlro os mendigos:—achal- 
aos desertos povoações em derredor da ‘os hieis nas regiões barbaras recem- 
suacapella e da sua lavoura: desbastavam1 descobertas ou rocem conquistadas des- 
a rudeza dos ignorantes: amansavam a fe- ■ contando o ndio das armas pelo amor 
ridadedos costumes: conciliavam os ini-: da doutrina, negociando espíritos em- 
migus: concertavam ou mantinham nas * quanto os seus conterrâneos negociavam 

.... ..,........................ ..................... fazenda e oiro: - achal-os-hieis entre os 
I sinavam as lettras, e a religião á infanda: • selvagens do deserto, provocando com 
[ acudiam com o pão ao necessitado, com a benelic os o marlyrio, e não se doendo 
‘ botica ao enfermo, com o valimento ao dos tormentos senão porque a morte

que desconhece os escriptos de Casli- snr. Alberto Pimentel imilal-o, c não íabrazadoras do estio, sempre como mes- 
llio a favor dos frades. ter uma opinião contraria à deite res- mo vestido grosseiro; correndo a pé os

Julgou-se o nosso homem comdi- pcilo aos frades. Mas s. exc.* não'caminhos mais ásperos para irem levar 
reilo de fallar de cima da barra como I leu os artigos de Castilho em vários este ensino inesperado e gratuito aos sil- 
è costume dizer-se, e isto pelu facto de jornaes, foimosas apologias a favor dos [vestres lilhosdasserras mais apartadas e 
fazer uma viagem alravez os caminhos filhos do claustro, e se não leu os es- menos sabedoras do seu convento; — 
pittorescos do Alinho, montando uma 
garrana. Não sei como, chegando a Lis
boa, lhe não fizeram na Capital do li- 
delissimo reino uma espera tão festiva 
como a que mereceram os exploradores 
Capello t* Ivens.

0 nosso homem vendo perto do con
vento de Santo Thyrso a linha ferrea 
que liga o Bougado com Guimarães e 
como é dos que julgam os frades inimi
gos do progresso, bolou a seguinte 
piada:

«Que diriam os beneditinos de San
to Thyrso se [>odessem resuscitar, e, 
debruçados no muro da cerca, vissem um iuiu u quu uio&u uu» nauu^, u uu whk», auiuniuu <ia [HiidMds uu cic- 
desenroiarse por sobre o arvoredo fron- seu companheiro de Ibealro, aquelle de meneia e os cânticos da esperança: — 
teiro a pluma ondulante do fumo da quem viu, peneirado de coiiunoridu ri 
locomotiva?!

■ Elles viveram ali entrincheirados 
entre a vilia, que engrandeciam, e o' 
rio, que os deliciava. De um lado, as parle nada pedia,nemacccitava aumun-[absolvendo os agonisanles; ás portas 
moçoilas carnudas e carnaes; do outro, do, outra, se contentava com a esmola, dos príncipes, dos seculares abastados, 
os rouxinoes devaneadores da beira d’a- e, onde ella não chegava, suppria a fal-só no dia do seu funeral; nos solãos da 
gna. he portas a dentro, a cosinha e o la com a resignação:—estes homens, indigência envergonhada, lodos os dias 
côro. Tudo aquillo era d*clles, os fra ' ........ l" ' ..........T ;l.....-....... • — 1 *------ ‘
des, penhores soberanos das localidades 
que povoavam, — dincla e indirecla- 
menle. 0 caminho de ferro r um ima- 
sor audacioso, que passa esmagando e 
rompendo. Gs frades, m» agora pudes
sem ouvirlhe o silvo triumphal, grita
riam d d'el rei contra o progresso, api- famílias a paz com os seus conselhos: en- 
landò contra a machinana a vapor.»

E’ um sábio esle snr. Alberto Pi 
menlel, pois não é, li'itnivs do Progres 
so Oalhulico? Nãií sabe este poeta, ga-. opprimido, com as visitas e consolações lhes atalhava o bem fazer: — achal-os- 
zetisla, novelisla, historiador etc. etc ao moribundo: despejavam u seu celei- j hieis nos desertos nivosos dos Alpes, 
que ha países com mais caminhos de,ro e a sua bolsa para ajudar ao princi-!salvando e hospedando o viajante per- 
ferro qiu* Portugal, e que leem frades pe na guerra: na paz dispemliam em [ dido: —achai os hieis aos pés dos thro- 
aós milhares?! Não saLe ipie os frades.' arrotear e plantar, em mais construir e nos barbare<cos, resgatando os chris- 
assim como foram que deram impulso'favorecer arlilices : em encanar orio,llãus raptivos com o producto das es- 
a todos os progressos do seu tempo,! que orlava o sou prédio, em edilicar a mulas, laboriosamente grangeadas de 
seriam hoje os maiores apologistas das | ponte, romper ou concertar a estrada I poria em porta, e de província em pro- 

r-------  ........... „i(j0 US() rommum; ajudavam os paroclms J vincia por espaço de muitos annos:—em
no trabalho de seu ministério: davam 1 toda a parte os acharíeis, onde houvesse 
ao povo das cercanias o espoclaculo das lagrimas para enxugar, fé para crearou 
solemnidades religiosas, cidebradas com : fortalecer, esperanças ou allivios para es- 
magniíicencia: davam lhe nos dias con-■ parzir; instrucção moral ou lilteraria para 
sagrados ao ocio, o gosa franco de seus! derramar: feras para as alçar a homens ou 
jardins e arvoredos, nas suas bibliolhe- 
cas, publicas, como as suas escolas, 
uma grande parle das obras mais pro- gratos para fazer, que è em lodo o 
curadas c mais trabalhosas, elles ou seus 
predecessores as haviam escriptu. Não :' 
os verieis nas galas, nos lhealros, nos tas, os inertes, os que o mundo na pri- 
saraus, mas aelial os-hieis, se os procu- meira hora em que se sentiu mais forte, 
rasseis, nos soutos e carvalhaes, pré- sentenciou e executou sem nfos ouvir, 
gando aos povos concorrentes de qua- alropellando tantas obrigações adquiri- 
r.-nta. sessenta e mais aldeias: c dei-'das, tanto direito natural e positivo, 
xando nos corações contricção c altric- lantos interesses públicos e privados, 
ção, que, ás vezes, duravam toda a vi- tanta responsabilidade, perante a phifor 
da: — arhal-os-hiris nos dias fechados elsophia imparcial, e a tremenda appel- 
escuros do inverno, ou pelas calmas Ilação do presente para o porvir!»

linhas íerreas, levando a locomotiva a 
sítios onde os homens do progresso á 
Alberto Pimentel não levam nem um 
tortuoso caminho para cabras ?

Muito saldos são estes senhores, 
para verem nos frades homens unica
mente para a cosinha e para o còru!

E nomeio da sua prosapia de homens 
de sciencia, enchem a bocca com os no
mes dos mais laureados escriplores, di
zem-se seus amigos, e parecem chorar 
com a lembrança d elles. O snr. Alber
to Pimentel, encontrando em Scide um 
pequeno monumento erguido a Castilho 
diz delle lra[»os e farrapos, nota o co
mo um dos seus amigos, que o acom
panhava aos lhealros etc. etc., e assim 
mesmo tão amigo, tão intimo, tão com
panheiro, não lhe conhece os escriptos. 
Assim amigo do poeta devera desejar o

homens para os elevar até anjos; em- 
fim, em toda a parle onde houvesse in-

mundo.
«E são estes os eslereis, os egois-
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Aid oíTerecemos ao snr. Alberto Pi- lia; inquerilum, em qucaqucllc Sena- agrícola está n’um marasmo profun- 
mentel, um poucochinho do que aos fra- dor foi parte principal. O inqueritum do c pciicaloso. .Materialmente se ha 
des consagrara Castilho, o si*u amigo, e durou (* annos e custou ao governo avantajado no quarto de século de
por esse pouco verá, que não é bom a i italiano, só cm impressos, 300 mil corrido, mas muito menos do que 
genle meler-se em cavallarias altas;! francos; os povos não lhe deram im- de ella se esperara, tanto dentro co- 
porque V. exc." ; , K ....  '"A : , A r— ” —
pagina do seu opusculo wôo ter nascido j confiança, como, o attesta a propno ralmenle ha pcggiorato. E isto, por 
[iidada para cavallarias altas, desco-1 Senador Jacini por estas palavras: í certo, não é lisongeíro para uma 
nheceti cst<‘bom juizo que de si mes- • accullt» dalle multitudini colla piu I grande nação apenas nascida.» E’ 
mo faz, emctleu-sc a fallardc frades, e, \glaciale indijferenza.*

t* inetter-se em cavallarias altas. 'cuia e marasmatica, como nunca se

corrido, mas muito menos do que 

apesar de dizer na 1j portancia porque n’elle não tinham mo fora da Península ítalíca. 3/o- ... *i r- • t . i , ,
desco-1 Senador Jacíni por estas palavras: í certo, não é lisongeíro para uma 

‘ 11 grande nação apenas nascida.» E’ 
mu i«wj, n.m.wu-oL .. , s... v.«. ___ > Tal inquérito um Senador, presidindo Senadores

quem falia de frades sem ser Castilho, i ficou reduzido a uma parodia ridi- c Deputados, que ojicialmenle as- 
è inetter-se em cavallarias alias. ■ cuia e marasmatica, como nunca se sim se expressa ante o respectivo 

Mas fez bem. 0 passeio ao mestre apresentou outra, e c um escriptor governo, e ante o publico. A Pala~ 
de Seide sempre lhe aproveitou, jjorque, valente que assim o qualificou e lá ( rra de Deus firma a respeito das 
se o mestre lhe não deu lições, deu-lhe dentro do reino de Italía. Foi feito ! Nações a Sentença : Justitia regno- 
ensejo para escrever do que não sabia, > por uma commissão governativa I rum fundamentam não ha edi/ica-

CASTIGO AO BLASFEMADOR
e essa fatalidade, em que muitos ho-1 composta de Senadores e Deputa- j çào sem base, logo não tem ali- 
mens grandes cahem, fez que v. cxc.“j^os, presididos pelo Senador SVe- cerccs o reino que se não funda na 
tivesse uma lição também demostre, c Jano Jacini, que elaborou 0 Rela-! Justiça, c assim o reino de /falia, e 
pela qual nío pagará nada. torio, recentemente impresso e pu- por consequência faltando-lheo fun-

; blicado. Distinguindo entre interes- damcnlo não póde apresentar maís 
Elias de Sampaio. ses materiaes e moraes, começa o: que oscillações até áquella, que o 

r-.- • \Relatorio por estabelecer, que nos ha de deitarem terra.
primeiros o progresso é muito in- As vagas e vãs promessas da Ro 

À loUl-AlpCS ierior á espectação em que se esta-, volu^âo chegaram aos ouvidos dos
, —_ ! va, e que em relação aos segundos camponios, e chegaram a illudir nu-
iÇpfc de alguma cousa devemos- ha um verdadeiro retrocesso. As- mero d’clles, que calculou sobre 

ficar suprehendidosc de que sim constata o Relatoria official que vantagens promettidas que os revo~ 
a Italia agrícola não esteja moral e materialmcnte a Italía não lucionarios nunca poderam, nem po- 

mais arruinada do que está» assim tem a louvar-se, mas sim a entris- deriam, rcalisar-lhes ; desilludídos 
o disse o Senador italiano Stefano tecer se pronunciadamente com o aquelles caaqSo/nos, olharam em ro- 
Jacini cm seu Relalorio do ínqui- que os revolucionários dizem resitr- da de sí e não se lhes antolhou ou- 
rílum feito ultimamente sobre a si- reição política, etc. Resultar do in- tro recurso, que a emigração para 
uação da agricultura no reino de Ita- \querito, diz Jacini <que a Italía terras, mais ou menos longiquas.
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mas todas fóra do reino de Italia, 
onde se convenceram não poderem 
viver; c é assim que é espantosa a 
emigração italiana, e cesta uma das 
causas do abatimento progressivo 
da agricultura na Italia, pois que 
sem braços não ha agricultores.

A isto juntaram-se as paredes de 
abstenção de trabalho, *um rumor 
contra as classes de recursos pecu
niários, um despreso por certos 
melhoramentos economicos, um 
desgosto e indisposição edntra a 

ordem de cousas de idéas e factos 
novíssimos, c a Revolução se viu 
desmentida por aquelles a quem 
cila tinha mentido, e infelicitado 
na liafia; e em em toda a parte on
de tem posto o pé. No Relatorio do 
Senador Jacini está lavrado o corpo 
de dclicto, que faz ré a novíssima si
tuação da Ilalia desde seu começo, e 
especialmente de iKóo até 1885, o tal 
quarto de século,

Elle. Jacini, apresenta os factos 
e faz reflexões loco cilalo, que levam 
ao expressado conceito ; e quando 
se não expressasse como se expres
sa, não faltariam tantos e tantos ou
tros acontecimentos e reflexões que 
julgariam ré na Italia a Revolução, 
et alibi. Uma das causas do retro
cesso moral e material da Ilalia ag/i- 
cola, apresentada pelo Senador Ja
cini, foi a venda da propriedade da 
Egreja, pois que vendida cm breve 
tempo c accessibili a lutle le borse, 
quer dizer ao desbarato, como tem 
acontecido sempre que a Egreja tem 
sido usurpada cm seus bens, c não 
menos aconteceu c está ainda acon
tecendo em Portugal; a Egreja é es
poliada, o Estado fica mais pobre, os 
ambiciosos compram mas para mais 
tarde ou mais cedo cahirem na mi
séria ; sc o roubo cotnmum nunca 
tornou feliz alguém, como pôde tra
zer felicidade o roubo sacrílego a 
pessoa ou Estado algum? A Revo
lução prometteu aos italianos agrí
colas, para chamar adeptos, que não 
pagariam impostos ; mentiu-lhes, e 
veja-se o que diz no seu Relatorio o 
Senador Jacini. «A Italia agrícola 
sobre o rendimento liquido de 1:00o 
milhões paga 300 milhões de impos
tos directos, sem fallar dos impos
tos sobre o sal e riqueza movei, dos 
impostos municipaes, c dos que em 
muitos municípios subcarregam os 
lavradores que tem gado proprio.» 
Eis cm que parou a promessa dos 
revolucionários: que não pagaria im
postos a Ilalia agrícola; enganaram, 
e os míseros ficaram enganados. An
tes do inqueritum, e assim antes do 
Relatorio, tinha dito o snr. Jacini, 
no Senado: «A Italia agrícola é fe
rida por um cumulo de impostos, 

como wessun altro paese del mondo. 
Temos tocado i limiti deli assurdo.» 
E depois rcfcrindo-sc a todas es exi
gências fiscaes, diz, que logares ha 
onde os contribuintes chegam a pa
gar de impostos o 40, o 50 c até o 
60 por cento do seu rendimento ef- 
fcctivo: e dito isto interrogou em 
seu discurso 0 Senador Jacini: tNon 
é qucsla una vera spogliazione? não 
ê isto uma verdadeira espoliação?» 
Mas ainda accrescentou o senhor 
Jacini : «A Italia n’cste momento, 
póde-sc dizer, paga 100 milhões por 
anno a mais do que devia pagar 
em comparação dos outros Estados 
da America e da Europa.» E note- 
se, que o relerido Senador estava- 
se occupando só da Italia agrícola; 
e que teria a acrescentar se se oc- 
cupasse da Italia industrial, da Ita- 
lia commercial, etc. E nos Eslados- 
Pontificios quasi que não havia im
postos, e tudo corria bem antes de 
serem invadidos pela Reaolução : c 
nos outros Estados da Peninsula 
Italica antes de annexados eram sua
ves as contribuições e os Era rios res- 
pectivos tinham dinheiro, como o 
havia nos cofres dos Estados do 
Papa, sem que se faltasse aos ser
viços públicos e aos benefícios em 
bem dos povos. O Senador Jacini 
não duvidou apresentar os dados 
referidos, não duvidou attríbuir os 
males que apresentou no seu Rela
torio ao novo verbo da Ilalia política, 
só lhes achou ou antes pareceu 
achar remedío no tempo, porque lhe 
faltou o animo para dizer o que era 
a conclusão contida até nas pró
prias permissias que apresentou, 
pois que o remedio unico áquellcs 
males e outros na Península ãlem- 
Alpes não é outro que apear a Re
volução do improvisado throno em 
que a collocaram os Mações e Re
volucionários; c lôra d’isto sò ha a 
esperar a ruína-ruína d’aquella bul- 
líssima parte da Europa, como esta 
seria cm seu -todo de lodo arrui
nada se as cousas políticas govey- 
nalívas continuarem a ser a expres
são, mais ou menos voluntária, 
das vontades sedarias, cm primeira 
mão ou forçando outros, que sem 
serem sectários, não tèm valor e 
energia para resistir, e actuam con
tra o que pensam. Uma das gran
des contradições hodiernas c o ver
se que certas minorias são déspotas 
relativamente às maiorias das Na
ções, apregoando aquellas como um 
principio a regra do syslema mo
derno o governo das maiorias. Se
nhores'! os homens de hoje estão 
pertinazes, não ourem rasão, seja 
A'quem ou Alem-Alpes ; a Socieda
de está de modo, que só a fará pro

ferir o peccavi a Intervenção l)irecta 
de Deus!

Dom Antonio d'Almeida.

SECÇÃO L1TTERARIA _
Ao dia dos meus aiinos

Já de invernos quarenta c nove a neve
A fronte descoberta me coroa ;
Buga apoz funda ruga sc amontoa, 
E no rosto a velhice já me inscreve.

Perdendo 0 corpo vae forças que leve;
Ante os achaques a saude vôa;
E nos ouvidos sinistra voz me .«ôa, 
«Que a incontrastavcl morte virá breve.»

Direi que não me atterra 0 fatal córle?
Que hora será bemvinda c appelecida 
A que fim ponha á minha obscura sorte ?

Não, doces filhos, não, ’sposa querida !
Por vós me infunde horror immenso n morte, 
E por vós sinto apego infindo á vida!
Porto—Março de 1885.

Noite tlc outono
Não mostra a lua a face fulgurante;
Mas 0 manto da noite azul-escuro, 
De tela mais sutil que selim puro, 
Borda c recama infindo diamante.

Das casas marginaes a luz brilhante 
lleflecle na agua do dormente l.cça;
Lá na foz, sobre a ponte, a treva espessa 
Corla a locomotiva sibilante,

Que de igneo fumo rolos arremessa;
E a soidão c 0 silencio recomeça,
Boto sò do occeano pelo arfar.*..

Porém a aguda brha as carnes gela, 
E convida a trocar sccna tam bulia 
Pelo conchego lépido do lar.

Maltosinhos—setembro de 1885.

Vendo elogiado um mau livro
Funda melancolia a alma me opprinie 
Ao terminar vcnelica leitura: 
Sciencia vã, falsa litleralura, 
A que os traços do genio á lama imprime!

Acaso não será nefando crime 
Prostituir do tnlento a chamma pura? 
De acalar ao Creador a creaiura 
Da intclligcncia 0 dom gratuito exime?

Prestigio a fé será que a mente ilhide? 
A piedade, fnllacia que asco excita? 
Pueril capricho, a candida virtude?

A traz, de sábios vis raça precita I 
Que se é degredo a lerrea estancia rude, 
Vós a volveis n’uma Babel maldita!

Porto—outubro de'1885.

Moreira Ilello.
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SECÇÃO ILLUSTRADA
i

0 Padre Ilademaker
ÇF^VAXBO hoje o relraclo do grande 
írX')- ^l,ostol° porluguez, que em 
ILi/ó pleno século dezanove logrará 
crear o que levara annos, aos homens 
do progresso, a arrazar, cumprimos um 
Tiçver de^amisade e de reconhecimento 
para corno grande missionário. Não que
rendo repetir o mesmo que se disse
ra na nossa folha por occasião do falle- 
cimento d'esse vulto gigante. <jue se er
gueu em meio do uFimo quartel do sé
culo aclual como e? tatua colossal do 
amor pela human\Lde, e <le considera
ção pelos progn-'os moraes da palria; 
mas não queru. lo também furtar aos 
assignantcs da nossa Hevista do 8.° an- 
no, a noticia biographica do Apostolo 
moderno, que então fora aqui publicada, 
reproduzimol-a para em seguida, <|ue 
de todos seja conhecida:

A memória 
do Padre Carlos Ilademaker

não existe na terra o P.‘ 
<SÍj& Carlos Rademaker, o amigo 
O'da humanidade, e incança- 
v(‘l trabalhador, a inlelligencia 
mais robusta de quantas Portu
gal tem creado no ultimo meio 
século!

Morreu, mas morreu como os 
heroes, hasteando a cruz, pro
clamando as verdades eternas do 
christianismo de queera aposto
lo, c dos mais dedicados!

Como o roble da lloresta, cu
jas niizes são minadas por ter
rível parasita, mas que se osten
ta ainda desafiando as nuvens, o 
P.° Rademaker, com asaude de- 
trrioradissima, era ainda o roble 
frondenle em meio da eloquên
cia sagrada do nosso paiz, e foi 
do púlpito que ellc tombou pura 
o leito da dór e d'ahi para a eter
na bemaventnrança, onde hoje 
frnirã as recompensas do seu 
constante labutar.

Não o choremos; pranteemo- 
nos a nós, que o perdemos e of- 
fertenios-lhe as nossas preces 
em troca do muito bem que elle 
espalhou na sua passagem por 
este valle de lagrimas.

Nascera o P.° Carlos Radema- 
kcrem Lisboa cm 1828 no dia 1 
de Junho, sendo seus paes o con
selheiro José Basilio Rademaker 
e D. Carlola JoãG Verdier, repre
sentantes de famílias dislmctis- 
simas.

Poucos annos depois do seu 
nascimento foi o pequeno Carlos 
para Turim, cm companhia de 
toda a famiiia, por haver sido 
nomeado pelo governo do Snr. 
D. Miguel, ministro (Faquclla cor
te o conselheiro Rademaker, que 
alli se conservou depois da qué- 
da do governo que o nomeara, 
por nãõ querer reconhecer o go
verno da Snr." D. Maria II.

Durante a sua estada no Pie- 
montefez Rademakeros seus pri
meiros estudos e tomou o grau 
de bacharel em direito civil e ca
nónico na universidade de Tu
rim.

Nãoesqueçnmos que a primei
ra instrucção litteraria a recebeu 
Rademaker ifum collegio de Je
suítas, ondeaprendeu latjin, fran- 
ecz, inglez, italiano, grego c he
braico, tornando-se perfeito co
nhecedor de todas estas linguas. 
Na Universidade alcancou os 
mais brilhantes diplomas e em 
todos os altestndos obtidos mos
trou aquelle estabelecimento sci- 
enliílco o quanto Radtímaker se 
elevara a acima de seus condiscí
pulos.

Apesar de abandonara patria 
em mui verdes annos eram fun
das as saudades (pie tinha pela 
terra que lhe foi berço, e grande 
foi a sua alegria (piando em 1848 
voltou para Portugal cm compa
nhia de seus pacs e de seu irmão 
o P.R Daniel Rademaker falleei- 
do ha poucos annos, e uma ir
mã.

Os seus desejos inclinavam- 
se para o sacerdócio, ainda que 
o pae quizesse antes dar-lhe ou
tro estado, pensando até em ca
sal-o, sendo baldados todos os 
esforços, porque Carlos Radema
ker sentia uma vocação decidida 
para a vida eeclesiastica. No dia 
29 de setembro de 1852, contan
do 21 annos, celebrou o P.° Ra
demaker a sua primeira missa 
na egreja dos Inf/lesbdios, a que 
assistiu toda n sua famiiia, um 
concurso immenso de pessoas 
distinctas e o Cardeal di Pietro, 
então núncio de S. Santidade cm 
Lisboa.

Depois foi Secretario do Snr. 
Núncio, e cm seguida notário 
apostolico, em que permaneceu 
até 1856, cpoca em que o cólera 
invadiu Lisboa. Então o P." Ra
demaker appareceu em meio da 
cidade consternada, jã nos hos- 
pitaes afrontando a morte, já le
vando o conforto da religião a 
todas as casas onde a terrível 
moléstia alastrava seus horroro

sos effcitos. Foi então que o P.e 
Carlos mostrou a caridade da 
sua grande alma.

A ser atacado do colero seu 
pae, o P." Carlos colocou-se ú ca
beceira do seu leito c, como mi
nistro da religião de Jesus Chris
to assisliu-lhe até ao ultimo mo
mento. Ás- 8 horas da noite de 
21 de julho o conselheiro Rade- 
makcr voou á eternidade.

A este golpe juntou-se pouco 
depois outro que muito magoara 
o coração do joven sacerdote. 
Sun irmã voava lambem ao céo. 
Então subiu da Nunciatura, e, 
com a fortuna que herdrtra de 
seu pae, c como ardia em zelo e 
caridade christã quiz empregar 
os seus haveres em bem da mi
séria.

Alugou uma casa no largo da 
Paschoa e fundou um collegio 
com o nome de -Instituto de ca
ridade para educação de meni
nos pobres onde eram recebidas 
todas as creanças com attestado 
de pobreza. Aqui a obra do Je
suíta ambicioso!

Depois comprou a casa de 
Campolide onde lançou os alicer
ces da casa mais esplcndidameu- 
te grande para a eduçação que 
se lem fundado cm Portugal n’es- 
tc século. E tanto cresceu a fama 
(Festc collegio que fui necessário 
fundar outro. Perlo de Torres 
Novas, no Barro, ergueu o P.” Ra
demaker outro collegio, que ahi 
está para atleslar o quanto pode 
a vontade de um homem dedica
do no bem.

Em 1859 perdia a mãe, em 
1860 e 61 pregava as conferen
cias na Encarnação em Lisboa, 
as quaes são comparadas com as 
de Xotrc l)ame\ do P/’ Felix. Em 
1862 dirigia-se a Roma, onde es
teve até 1864, maravilhando as 
altas dignidades da Egreja com 
a sua funda eloquência.

O grande orador pregava em 
Hespanha em puro castelhano, c 
por toda a parte deixava um ras
to da sua passagem. A associa
ção das Filhas de Maria é obra 
sua, e bastava isso para o irn- 
mortalisar; mas o P." Rndema- 
kerfez mais, porque foi um ver
dadeiro apostolo. Todas as ter
ras de Portugal ílcam herdeiros 
(Falgum bem por ellc odértado, 
e as leltras palrias ficam enri
quecidas com varias obras suas.

Era um genio alegre, pare
cendo communicar a lodos com 
quem fallavu a sua alegria, o que 
experimentamos sempre que ti-
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nhnmns a fclicidude de tratar 
com elle.

O seu ultimo sermão prega
ra-o em Guimarães ou antes 
principiara-o, porque em meio 
do discurso foi levado do púlpi
to, e foi esse o ultimo dia que o 
viramos.

O 7j/V)///V'.s‘ò'o Cídhalico devo 
muito a esse astio que acaba de 
apagar-se. Eoi sempre leitor cm 
qualquer terra íqne estivesse, e 
por vezes o illustrou com seus 
escriptos. 1 la pouco dizia-nos:

O zjox.so «proqrexsot ha-de 
chegar a ser o r/f/e s<7o ox mais 
notareis periódicas rutholie.oA do 
estrangeiro, porque se sabe roa- 
serrar no melhor dos campos. 
Façam parque elle assim se com 
serre que muita lhe ha-de decer 
o nosso puis.

No dia 6 de junho morria no 
seu eollegio dc Campolidc, ro
deado de todos os companhei
ros, resignado com a vontade do 
Altíssimo, abraçado ;i cruz que 
tanto.amou.

Ahi tira runs esboçado o qua
dro da vida desse grande ho
mem, o maior qne tem visto 
Portugal ifeste scrulo porque 
depois d*» arrazamviito quasi ge
ral dc lodo o progresso íutcl- 
loctual do nosso paiz, elle só, 
lançou os fundamentos para o 
grande edifício da civilisação on
de tem de crear-se e robustecer- 
se as ii;tclIigejicias. Não fosse o 
P.p Rndí-maker como seu traba
lho, com o seu ouro, com n sua 
te, com a sua caridade, c Portu
gal estaria ainda hoje no mesmo 
estado selvagem em que o dei
xaram os barbares que cm no
me da liberdade o fizeram recuai* 
um século.

Que a paz do Senhor seja no 
seu espirito e que as orações de 
todos os nossos leitores che
guem no céo como suffragio por 
sua alma são os desejos da

Redarção.s

H

Castigo ao blaspliemador
Nos tempos judaicos eram punidos 

os crimes do blasphemo com o apedre
jamento na via publica, perante o re
presentante da lei. A nossa 2.a gravura 
dá mostras d‘um (Pcsses supplicios a 
que era condemnado o blaspliemador. 
Estendido na praça publica, maneatado 
de pés e mãos, recebia no corpo as de
lapidações que, á pedrada, lhe ministra
vam os transeuntes.

Imaginemos por um pouco, que,. mingna de meios, não podem seguir 
>te século das lnz.es, rniqu»; não irn-la carreira ccclesiastica. c nãõ nos cs-ifcstc século das luz.es, em que não im

pera a lei mosaica, era imposta a mes
ma pena aos que blasphemam de I*eus, 
da Egreja e de tudo que é santo, res
peitável, grande. Que aconteceria?

Veríamos estirado cm meio da rua 
um jwetastro, genro de um almocreve 
do alto Minho, que ha pouco, num li
vro que publicara, htaplwmou, não 
uma vez., mas quantas vezes teye a pe- 
dantesca edeia dc escrever um livro em 
rerso. E teríamos a desventura de o 
ver, pallido, som forças, arrostar com 
as pedradas de toda a gente, que só as
sim daria condigna recompensa ao ignaro 
vale dos bordeis e lupanares.

Teriamos então d’elle compaixão, 
e, em vez. das pedras, levantadas da 
calçada publica, com que o povo o mi- 
moscava, ministrar-lhe-hiamçs o que o so
gro, mais bruto, mas menos pedante, 
oíTertavn as bestas de carga que lhe 
ajudavam a grangear dinheiro,—dar-lhe- 
hiamos palha.

Palha, senhores, é o que merece o 
palerma, que ousa em meio de seu vi
ver airado, mofar do que ha mais san
to, mais digno da consideração e do res
peito publico.

Abuliriamos a lei de Moisés, e, oin 
voz de prdras, aos blnsphemadores, da 
vamos-lhe, em ampla e digna casa, pa
lha em abundancia. n

RETROSPECTO DA QUINZENA
Esteve em Guimarães, e honrou- 

no8 com a sua visita o Rev."‘° Snr. P.e 
José Maria de Vasconcoílos, asssignan- 
to do Progresso Catholico, o digno pro
fessor om Travassos. Vindo assistir 
ás conferencias pedagógicas não se 
esqueceu da nossa casa, o que agra
decemos. Tivemos também n visita 
do R«v.m’ Snr. P.e João Baptista de 
Magalhães, amigo c propagandista do 
ProgressoCatholicocin Tras os-Montes. 

A intenção gcral no proximo mez 
de novembro, para os associados do 
Apostolado da Oração é, como an- 
nunciaramos no passado n.° — Os ahon 
nos do Sanciwtrio,

Se no corrente mez oramos pelo CZe- 
ro inrochial) com muita mais razão 
devemos erguer nossas preces pelos 
que tem de ser os ministros do altar 
em época próxima. Peçamos ao Se
nhor que os seminários occupem o 
lugar que devem ler nas respectivaR '110 uo coraçao ne tu-.los.» 
dioceses, c que aos noviços no saeer- *■
docio seja dada uma instrucçíío con-j Segundo as determinações de Nosso 
digna, para que depois tenhamos bona j Santíssimo Padre e Papa Leão XIII 
sacerdotes. Oremos também para que tem-se feito durante o mez de Outubro 
se aproveitem muitas vocações, que Aios exercícios do Santo Rosário em va-

qiieçarnos, cm meio dás nossas pre
ces. de pedir o engrandecimento, ou 
antes o levantament j da classe sacer
dotal em nosso paiz, onde por mil 
fatalidades se acha tão despresada, e 
tão mal vista por aqnelles que lho de
viam respeito.

Sejam nossas principaes orações pe
los que se dedicam ao serviço da Egre
ja, c repitamos todos os dias a seguinte 
oração :

«O’ meu Jesus, cu vos oíFereço, 
por meio do Coração iinmacnludo de 
Maria, as orações, as obras e os soífri- 
mentos d'este dia, em reparação das 
nossas oftunsas e por todos as outras 
intenções do vosso divino Coração.

Eu vol-as oíTereço, em particular, 
pelas almas escolhidas que dostinaes 
no serviço dos altares, aiim de que 
aperfeiçoando-se cada vez mais no es
pirito de Rua vocação, preparem á 
vossa Egreja ministros dignos d’ella 
e de vós.»

A intenção do Dezembro será: As 
Almas do Pukgatorio,

Mais uma festa c festa imponente 
se prepara, cm Braga, para o 2.° do
mingo depois da Epiphania, do pró
ximo anno. Esta festa será para inau
gurar uma nova era nos festejos da 
Egrq j a B r a ca re n s e.

Espliquemns u proximo aconteci
mento, transcrevendo do nosso respei
tável collega Commercio do Minho, a 
seguinte noticia:

<0 Exc.m> e Rev.m0 Snr. Arcebis
po Primaz vae consagrar solemnemen- 
U esta Archidioceso ao Sajjrado Co- 
ração de Jesus.

A consagração terá lugar no se
gundo domingo depois da Epiphania, 
no proximo anno. Para essa occasião 
preparam-se grandes festejos.

Haverá triduo na Sé Cathedral com 
sermões que estão condados a orado
res distinctos.

O Ex."'® e Rcv.m® Snr. Arcebispo 
Primaz está verdadeiramente enthu- 
siasmado com esta festa solemne. que 

I deverá ser uma imponente manifesta
ção catholica.

O dia, pois, destinado á consagra
ção solomne d'este Arcebispado ao 
Sagrado Coração de Jesus, dia em que 
a Egreja celebra o SS. Nome de Je
sus, deve ser um dia de rogosijo ca- 
tholico, que ficará gratamento grava- 

I do no coração de todos. •
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rias egrejas d*estn cidade, g a diver
sas horas para maior comodidade dos 
fieis. Na parochial egreja dc S. Sebas
tião tem lugar tão piedosos exercícios 
ao toque dc c ô digno de
louvor o nosso bom amigo P.** Fer
nandos Guimarães, parocho da dita 
freguezia, pelo esplendor com quo os 
celebra. O altar mór é bem iluminado 
e todos os domais altares latrais o são 
também, o que faz, juntamente com a 
commodidado da hora, com que con
corra um tão numeroso concurso de 
fieis, que enche negreja.

Louvemos a Deus, por ver quo o 
povo de Guimarães apezar da descren
ça da épocha presente, não deixa de 
cumprir os desejos do Vigário de Chris- 
to na terra.

Livre-pensadores, homens do soeulo 
das luzes, quo d luz professnes horror, 
escutao a voz do crenUx do filho da 
Egreja quo cru em milagres !

Ouvi, senão quereis fechar os ouvi
dos á verdade! vamos narrar-vos um 
milagre, mais um milagre !

Um joven do desoito annos do eda- 
de. jiertcnccuto a uma familia dos ar
redores de Baviera, nascera surdo- 
mudo, e com sacrifícios conseguiram 
seus pnes dar-lhe alguma instrueçao, 
sabendo por tanto ler e escrever.

Um dia a noticia dos aconteci- 
mentos maravilhosos dc Lourdes che
gou ao infeliz o desde logo se sentiu 
com desejos de se lançar aos pés da 
Virgem dos Pyreneos. Manifestou seus 
desejos aos paes, mascates opposeram- 
so a uma tal viagem Não so deu por 
vencido o surdo-mudo e, apoiado num 
bordão, abandonou a ca mi paterna c 
derigiu-se n Lourdes, levando ao pei
to um papel cm que so lia o seguinte :

• Sou surdo-mudo, e quero 
ir a Lourdes, mostrem-me 
o caminho. >

Eram os primeiros dias dc junho 
do corrente anno. quando o infeliz rca- 
lisou a sua pei ogrinação, gastando dois 
mezes, caminhando de paiz em paiz, 
alojnndo-so onde a Providencia lhe 
deparava um abrigo. E nos dias cm 
que se realisou a peregrinação nacio
nal franceza a Lourdes, chegava tam 
bem ali o surdo-mudo, com os sapa
tos rotos e com os vestidos despeda
çados.

Chegado ali bebeu a agua da fon
te milagrosa, lavou-se n’eíla c juntou- 
se aos grupos dos peregrinos france- 
zes que oravam e festejavam a Vir
gem. E em quanto os peregrinos iran- 
cezes cantavam fervorosos o sou can
to popular —xlve-J/aría, c os diversos 
cjros repetiam este verso harmonico, 
permanecia o surdo-mudo de joelhos, 

orando a seu modo. De repente, po
rem o surdo ouve o canto dos peregri
nos, c o mudo entoa, como os demais 
a Ave-.U^ria! Estava cura !o !

O Senhor premiou com este cs 
plcndido e patente prodígio a fè do 
joven christão surdo-mudo.

A’ vista dos acontecimentos de 
Lourdes, bem se pode chamar a este 
século o século das maravilhas.

A juncta para as escólas catholicas 
pobres de Inglaterra reuniu ha dias 
sob a presidência do nobre Marqucz de 
Ripon, estando presentes vários mem
bros da alta nobreza, entro os quaee 
rg notavam, o duque do Norfalk, 
o conde de Denbigh, lord Xoward,.e 
varias notabilidades do clero, com o 
Cardeal Manning á frento.

Dividem-so estas escolas em pa- 
rochiacs, diocesanas e provinciacR, e 
gastou so com ellas em 1884 a quan
tia do mil e quinhentos contos dc 
reis. Tem capacidade para 330 mil 
creanças, e já inscriptas 270 mil.

Noto-so bem que estas escolas ca
tholicas silo sustentadas na Inglaterra!

No dia 22 de setembro passado tive 
ram os povos dc Paradcllinha. na fre 
guezia do Viliarinho de 8. Roinão, uma 
festividade nova por assim dizer n’u- 
quellcs sitios. Piedosas pessoas dedi
cadas ao Santíssimo Coração de Jesus, 
mandaram vir do França uma formo
sa imagem do Sagrado Coração do Je
sus. o foi por essa occasiao, que tive
ra lugar a pomposa festividade, na 
capei la de Santo Amaro, quo foi pre
cedida do triduo, inaugurando-se na 
dita capella a assistência do Santis 
siino Sacramento. No dja da festivi
dade aproximaram-se da sagrada Meza 
mais do duas mil pessoas, que antes 
haviam fido preparadas por dois di
gnos eedesinstieos que ahi furam.

E’ com o maior praxer que damos 
esta noticia, por ver quo em terras 
tão distantes dos grandes centros tan
to se vae propagando a devoção ao 
Santíssimo Coração do Jesus, c a pia 
união do Apostolado da Oração.

Mil parabéns o agradecimentos a 
todas as pessoas quo promovem estes 
culto?, o que Deus nosso Senhor re
compense tanta dedicação pela causa 
tres vezos santa da regeneração da 
sociedade pela oração.

Não temos tido a gloria do nos en
contrar-mos com o Snr. Martins dc 
Carvalho, do Coniinbríctnse, mas le
mos na Ordem quo elle dissera o so 
guinte, sob a epigraohc de—A Palavra 
c a Inquisição:

«Segundo se deprohende do que diz 
a Palavra do Porto, no seu numero 
do 3 do corrente, este periodico não 
é defensor da inquisição.

«Folgamos muito com essa home
nagem ás ideias do civilisação c de 
humanidade; e tanto mais quanto esta
mos em uma época em que n’oste 
paiz ha o audaz utrevimento do se pu
blicar, por influencias ultra rcacciona- 
rias, uma obra cm que so defende 
e exalta aquelln horroroso tribunal!

Joaquim Martins de Carvalho,» 
Som querermos saber se a Palavra 

é ou não defensora da Inquisição, ain
da que sabomos não dissera nada, nem 
palavra. Acerca da edição que o Cen
tra da • propaganda catholica cm Por- 
tugal fez da historia VERDADEIR1 DA 
inquisição, ao receber os primeiros 
fascieulos; sem querer saber dizemos, 
porque nos nãomettemos com as vidas 
alheias, folgamos de transcrever a no
ticia do Snr. Joaquim, do Canimbri- 
ccnse, por clle se referir á dita publi
cação. quo os nossos leitores conhe
cem. o que anda annunciada nas capas 
da nossa Revista. E folgamos, por
que a noticia dános a prova dc que o 
Snr. Martins de Carvalho também não 
gosta da HISTORIA VERDADEIRA da in
quisição, com o que faz a mais valio
sa recommendnção que so podo fazer 
á mesma obra.

Um livro quo não agrada ao Co- 
nimbricensc, deve ser bcin ncccitc por 
todos os catholieos, deve scr uma obra 
prima, como tem afiirmado os Prela
dos, os jornaes catholicos c todas as 
pessoas quo sabem onde tecm a cabeça.

Obrigado Snr. Joaquim Martins de 
Carvalho!

Dos bnrbnros que vieram visitar 
as adegas dc Braga, e depois asnear 
pelas ruas da primacial cidade, fal- 
lar-sc-ha no proximo numero.

Para o parlcmismo quo por estas 
terras portuguczns ainda brada contra 
o clero, o que deseja quedos orçamen
tos do estado seja riscado o que é da
do ao padre para sua sustentação, ain
da que á custa do que lho fôr esca
moteado. dedicamos o seguinte trecho, 
d’um discurso feito nas camaras fran- 
cezas polo deputado republicano Mr. 
Henrique Gcrmain:

«Não so pódc reduzir o orçamento 
ordinário, n menos que sc não queira 
tocar no orçamento dos cultos, mas 
não serei eu (pie proporei a suppres- 
são dos 47 milhões, quo alli estão ins- 
criptos 1'7 naja despeza sagrada (Mui
to bem! muito bem! na direita.) 
Não acccitarei a rcducção senão quan
do não haja fé e esperança em uma 
outra vida, quando não haja soffrimen- 
tos, (piando n sciencia c a industria, 
tendo dessecado o coração humano, 
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faça que o homem não tenha necessi
dade de saber d’ondo vem nem para 
onde vai. (Muito bom ! muito bem ! 
nos mesmos boncos).

• E* por isso que para mim esta 
despeza é a mais sagrada e a mais 
democrática; é mister saber quem são 
os que vão ás egrejas. Se, por acaso, 
o orçamento dos cultos fosse snppri- 
mido, seria a classe rica que ficaria 
privada de religião? Não tem ella com 
que pagar aos seus padres? Quando 
percorro os nossos campos, tenho vis
to que os cidadãos que hão trabalha
do toda a semana quo além das fadi
gas dos seus rudes labores e do pe
so das suas misérias physicas tcem 
também a supportar o fardo das mi
sérias moraes, do quo ninguém está 
isempto, não tem outro dia senão o 
domingo para poderem ouvir palavras 
do esperanças, e nunca consentirei em 
tirar-lhes o padre, que Jh’as faz ou
vir, nem jamais votarei a suppressão 
do orçamento dos cultoR. (Muito bem! 
muito bem! na direita.)

Enviamos esta insuspeita confissão 
aos que entre nós desejam também a 
extineção das dotações concedidas ao 
culto catholico.

Apoiamos de todo o coração o de
putado republicano, o fazemos nossas 
as suas palavras, que devem scr as de 
todos os homens de bem.

Também por lá. por essas terras 
que os nossos missionários regaram 
c>>m o proprio sangue, ha padres di
gnos, ministros do Altississimo ú ver
dadeira altura de sua missão divina. 
Também no Brazil ha apostolos, fi
lhos dilectissiinos da Santa Egreja 
nossa Mãe.

A noticia que vao ler-se e que 
achamos n’uin jornal brasileiro prova 
o que deixamos dito.

tSnr. lledactor. — Não podemos dei
xar de levar, por meio de seu jornal, á 
luz da publicidade, o andamento reli
gioso d'esta parochia, o louvar ao 
Kevd.° Parocho Aniano pelo muito que 
tem feito, tornando-se assim credor 
da nossa sympathia.

Celebrou se o santo mez dc Maria 
com aquelle esplendor que é devido a 
Excelsa Soberana do Céo e da terra.

Não houve, é verdade, pompas ex
teriores, foguetorio e o mais que se vê 
em certas solemnidades mais munda
nas do que religiosas; houve porém 
pompa interior dos corações, galas 
espirituaes das almas abrilhantadas 
pela graça do Deus na partecipação 
dos sacramentos.

Uma orchestra fazia sobresahír a 
magestade do culto, e gratuitamente 
prestou-se a esta bella homenagem di
rigida a Maria Santíssima.

A eloquente palavra do Revd.° 
Parocho exemplificando os actos do 
dia, era respeitosamento acolhida pelo 
povo, e podemos dizer que seus es
forços não foram baldados, pois quo 
mais de 300 pessoas purificadas pelas 
aguas da penitencia deram o lindo es- 
pcctaculo do seu amor a Jesus Sa
cramentado.

Esta parochia, Snrs. Redactores. é 
muito vasta e trabalhosa, dias ha quo 
o parocho indo fazer confissões na 
distancia do 6 léguas, ao voltar, en
contra nova conducção para igual 
distancia, c mostra-se sempre com a 
mesma promptidão o affabílídade.

Seria conveniente que o Exc.rao e 
Rovd."*’ Snr. Bispo destinasse um sa
cerdote também zeloso pela salvação 
das almas para servir aqui do coadju
tor ao vigário Aniano que é um ver
dadeiro pai da pobresa; nenhum po
bre lhe bato á porta sem receber o 
obulo da caridade.

Fazemos votos para que Deus Nos
so Senhor lhe augmente os annos de 
vida e saude, e para quo o Exc.mo 
Snr. Bispo D. José o conservo sem
pre n'esta parochia para beneficio de 
todos nós.

Um assíduo leitor.
Consolam estas noticias, e por is- 

ao as reprodusimos, c reprodufindo-as 
damos os parabéns aos povos da fre 
guezia de Palmares, e ao digno apos
tolo quo tem como parocho. 

Aproveitemos esta noticia, que, em 
meio do terror que se espalha acerca 
do cholera, pode servir de tranqui- 
lisar muitas pessoas.

Lea-so e tenha-se na mente tal 
noticia, que é d>da por um missioná
rio:

• Um missionário, o Padre Guyon, 
encarregado do immenso districto de 
Salem (índia) foi atacado pelo chole
ra, que não deu tempo a chamarem o 
missionário mais proxímo, para assis
tir aos últimos momentos do seu col- 
lega.

Não é uso no paiz conservar os 
mortos por muito tempo. Trataram de 
fazer a cova c preparar o enterro. En
tretanto appareceu um medico indíge
na, que, sem se ter convertido á re
ligião do padre Guyon, era-lhe mui
to affeiçoado. Sabendo quo ello adoe
cera, fôra logo a sua casa na espe
rança de lhe ser util. Chegou tarde, 
e encontrou o corpo do reverendo 
Guyon já á borda da sepultura. O 
medico supplicou que, pela ultima voz, 
lho deixassem ver o seu amigo. Acce- 
deram aos ecub rogos. Aproximou-se do 
morto, agarrou a mão do defunto, o. so
luçando, exclamou: Oh! meu querido 
amigo, como foi que... Mas interrom-

jendo-se, gritou para as pessoas que 
estavam presentes: Que iam fazer ? 
Elle não esta morto!

E tanto não estava, que viveu ain
da mais de trinta annos, e d’ahi cm 
dean.- respeitado pelo cholera. Falle- 
ceu ha pouco mais do tres annos. O 
facto é contado por um missionário o 
padre S. Feran, nfuma carta datada de 
Yerrayam, e em que diz: aSuccede al
gumas vezes que o cholera põe o doen
te n’um estado de morte apparente, 
quo dura o tempo bastante para en
ganar pelo menos, aquelles quo não 
estão nos casos de o distinguirem da 
morte real».

Terminando a sua carta, nega ener
gicamente que o cholera seja conta
gioso. «Aqui preoccupam-se pouco com 
o cholera, diz elle, emquanto a terrí
vel moléstia não está na aldeia visi- 
nha. Nenhum cordão sanitario, nenhu
ma limpeza, e menos ainda a preten
dida desinfecção. Se o cholera fosso 
efíbetivamente contagioso, como reata
ria ainda um unico habitante da ín
dia, onde elle é permanente, ora n’um 
ponto, ora n’outro? Quantas vezes nos 
acontece a nós missionários, andar 
com os pés nús sobre as dcjecções dos 
cholericos, a cujos últimos momentos 
assistimos, sem sermos atacados pela 
doença? Porque é quo nas aldeias 
mais immundas, as aggíomorações 
mais infectas os parias do Sakilisnão 
estão mais sujeitas no cholera do que 
as mais arejadas e limpas ? Mysterio. 
E porque ó que o remedio que n’um 
anuo faz maravilhas, para nada serve 
no anno seguinte, e recupera a sua ef- 
ficaeia inezes depois? Mysterio! E 
ainda ha muitos outros.»

De um jornal brasileiro tiramos a 
seguinte appreciação do theatro:

• Entrenós o theatro é, ou a casa 
de deboche ondo vai espojar-se a lu
bricidade corruptora, ou a renascença 
dos circos romanos da éra dos Caligu- 
las, onde a perversidade vai buacar 
impressões violentas nas scenas de san
gue e morticínio, para sou coração 
impedernido.

Tudo que o theatro francez tem do 
peior, é o que maia largamente se nos 
dá. Oífenbach sobrepuja Auber; Ma- 
quet e Sejour substituem Dumas Fi
lho, Sardou e Labicho.

0 theatro, portanto, entre nós, é 
outro elemento de corrupção.»

Infelizmonto o theatro em Portugal 
é a mesma cousa. Os seus frequenta
dores se não são corruptos caminham 
para a corrupção, o as famílias que ali 
vão, o pae que leva suas filhas ao 
theatro, applann lhes o caminho para 
a desmoralisaçào mais atroz.

J. de Freitas.


